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VENTANIA COMBINAÇÃO DE 

SURF, WINDSURF, SNOW B OA R D

E SKATE DEU EM KITESURF,

ESPORTE DE PRAIA QUE TEM

VÁRIOS POINTSNO ESTA D O

Kite
agita o
verão 

N
uma mistura bem à bra-
sileira, o kitesurf - nova
febre no verão nor-
destino - combina
equipamentos e ma-
nobras do surfe, wind-
surfe, snowboard e skate,
com o detalhe de usar uma

kite (pipa) para sustentar o atleta no vento. O espor-
te, onde apesar do nome o atleta não surfa, veleja, foi
iniciado na Franca na década de 70 e hoje ganha as
praias do litoral potiguar e atrai praticantes de todas as par-
tes do mundo, que vêem no Brasil condições favoráveis de
vento e clima para a prática da modalidade.

No Rio Grande do Norte, basta passear um pouco pelas
praias do Litoral Norte e Sul para encontrar grupos de vele-
jadores arriscando suas manobras e riscando o horizonte com
as cores nada discretas de suas pipas. Em Pirangi do Norte,
onde surgiu a primeira escola de kitesurfe do estado, o mar
é tomado por eles no fim de tarde, basta que haja vento su-
ficiente para a prática.

Maracajaú, Jacumã, Pipa, Búzios e São Miguel do Gos-
toso também são destinos certos para quem gosta do espor-
te, seja para aprender, praticar ou apenas assistir. Na Ponta
do Santo Cristo, em São Miguel do Gostoso, um grupo de ita-
lianos não deixa escapar um único dia de sol e vento para
lançar suas pranchas e pipas ao mar, exibindo saltos e ma-
nobras impensáveis em outro esporte aquático.

O italiano Eugenio Pavone, 36, surfa desde o 18 anos, e
hoje é instrutor de wind e de kitesurfe em São Miguel. Ele
acredita que a diferença entre os outros esportes de pran-
cha para o kite é a maleabilidade das manobras, proporcio-
nada pela pipa, dando um diferencial incentivador ao atle-
ta. ‘‘Não há no surfe ou no windsurfe a graça de manobrar
como no kite. Temos uma liberdade maior de movimentos,
de saltos. Não parece, mas a diferença é grande’’, afirma.

O professor de kite Ricardo Cardoso concorda. Assim
como Eugenio, ele acredita na liberdade proporcionada pela
pipa e pela prancha, tornando-o a modalidade a mais diver-
tida em sua categoria. ‘‘É um esporte que mistura todos os
outros, que nos dá mais condições de manobras e que di-
verte muito mais. Até mesmo para quem está assistindo’’.

Para o kitesurfe, a idade não é atributo de seleção es-
portiva. Ao menos para começar a prática. Exemplo disso
é o vice-campeão brasileiro de kite, Reno Romeu, que com
apenas 15 anos faz parte da seleção brasileira e está entre
os melhores do mundo, atrás de atletas como Guilly Bran-
dão - primeiro lugar no Brasil.

‘‘É preciso muito treino e muita prática para se che-
gar à campeonatos aqui no Brasil. O nível dos compe-
tidores é alto, mas ainda há pouca gente que o alcance.
Tenho 15 anos, e disputo com atletas de 25, de 20. É
uma mistura’’, explica Reno.

Embora a mescla etária das competições seja grande,
o kitesurfe exige disposição, força física e muito condicio-
namento do atleta. Esses requisitos são fatores de elimina-
ção não para a prática, mas para a competição. ‘‘O cara
pode chegar aos 50 e conseguir aprender o kite. Mas vai ser
difícil que ele faça as manobras mais difíceis. E ainda assim,
é mais fácil você praticar com a pipa quando se tem mais
idade do que com o wind(surfe), por exemplo, onde os
equipamentos são pesados e exigem muito mais do atleta’’,
afirma Ricardo Cardoso.

Aprender a velejar com kite exige um investimento ra-
zoável. As aulas no estado custam em média R$ 85 por hora,
e para sair da escola com o mínimo de condições de pra-
ticar sozinho, o aluno chega a gastar R$ 500. ‘‘Isso fora o
custo do equipamento. Geralmente, os iniciantes com-
pram material de segunda mão, e gastam cerca de R$ 1,5
mil. Com novos, o investimento é maior que R$ 3 mil’’,
mostra Ricardo Cardoso.

Mas não adianta achar que, uma vez equilibrado na
prancha e dominando a pipa, você está pronto para se
aventurar sozinho por aí. O professor alerta que, por ser
um esporte onde o protagonista é o vento, não se pode
confiar na sorte. ‘‘Leva um tempo para que o aluno apren-
da a medir a velocidade, direção e intensidade do vento.
Recomendamos que, uma vez saído da escola, ele prati-
que próximo a pontos de encontro, ou mesmo da própria
escola. Não vá sair por aí velejando sozinho porque não
é nada seguro, um vento mais forte ou numa direção con-
trária à areia pode levá-lo para dentro do mar, causando
problemas’’, declara o professor.
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PATRÍCIA CORDEIRO
DA EQUIPE DE O P OTI

Esporte incrementa o turismo e a economia
O fluxo de turistas estrangeiros que procuram o Brasil, o Nordeste em especial, para

a prática do kitesurf têm aumentado a cada ano. E não só eles, mas praticantes do sul
e sudeste do país acharam em cidades como Natal e Fortaleza as condições quase per-
feitas para treino de kite: ventos fortes, praias limpas e com boa variação de ondas.

Segundo Ricardo Cardoso, o esporte começou a ter mais incentivo das autorida-
des e setor privado no ano passado, quando passou a ser divulgado com freqüência
na mídia. A partir daí, ele acredita que a modalidade proporciona oportunidades de
negócios e desenvolvimento turístico, inclusive no RN.

‘‘Essas pessoas que vêm para cá treinar passam meses, hospedados em hotéis, com
suas famílias. E eles gastam bastante, passeando e conhecendo as praias, procuran-
do aonde praticar. E isso é visível em quase todos os pontos de encontro de velejado-
res nas praias do Litoral Sul e Norte do estado’’, afirma o esportista.

Exemplo disso é o número de italianos - maioria na prática do kite por estran-
geiros em Natal e adjacências - que freqüentam a Ponta do Santo Cristo, em são
Miguel do Gostoso. Na tarde da quinta-feira (02/02), nove pipas pofiam ser conta-
das, e mais de 11 italianos passavam a tarde embaixo de uma palhoça, bebendo
água-de-coco ou velejando.

A dona de pousada Maristela Teixeira, 50, confirma a tese do instrutor, afirmando
que desde outubro passado sua pousada têm estado lotada, em sua maioria por es-
trangeiros praticantes do esporte. ‘‘Eles valorizam muito o nosso estado, e trazem di-
nheiro e desenvolvimento. É mais fácil um estrangeiro conhecer São Miguel que um
natalense saber que isso aqui existe’’, acredita ela.

PERSONAGEM

Um ano mais novo
que o vice-campeão
brasileiro, João Maria
Costa,o Leléu,já é figu-
ra conhecida em São
Miguel do Gostoso.
Com 14 anos,o veleja-
dor não passou pelo
surf ou pelo windsurf
para chegar ao kite,
mas é tido como pro-
messa potiguar na modalidade da pipa, e
um dos poucos nativos a ser instrutor do es-
porte na região.

Desde os 12 anos Leléu pratica o kitesurf.
Ensinado pelo Chico del Croce, italiano ra-
dicado no RN e pioneiro do ensino no Lito-
ral Norte, o garoto diz-se apaixonado pelo
esporte. Sai do mar com a desenvoltura dos
veteranos, e tem no linguajar termos espe-
cíficos da prática do velejo, calculando a ve-
locidade atingida no mar em nós e exempli-
ficando as manobras com a propriedade de
um professor.

‘‘Passei dois meses treinando, até que o
Chico e convidou para ser monitor com ele
nas aulas. Aprendi rápido, mas ainda exis-
tem manobras complicadas. Não há aque-
la mais difícil,porque sempre que você apren-
de uma, vem alguém com outra mais difí-
cil ainda,e você fica tentando copiar.Mas não
dá para desistir’’, diz o velejador.

Saiba aonde aprender e
conhecer mais sobre o kitesurf:
Kitesurf school, praia de Pipa: 9982.8708
Sossego surfcamp, praia de Pipa: 9953.2281
Kitecenter,praia de Pirangi do Nort e: 9987.9399
Praia de Pirambúzios, instrutor Paulo: 3234.3021/9982.5867
São Miguel do Gostoso: w w w .chicodelcroce. it

SITES:
w w w.kitesurfmania.com.br
w w w.windsurfmania.com.br
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